
EDITORIAL

Em 2023, a Escola Judiciária Eleitoral do Rio de Janeiro (EJE-RJ) completa 20 anos 
de existência. Trata-se de esforço institucional do Tribunal Regional Eleitoral do Rio 
de Janeiro para valorizar e compartilhar conhecimentos, pesquisa e ciência e para 
colocá-los a serviço da cidadania e do interesse público. A EJE-RJ representa a face 
com que o Tribunal se apresenta ao público acadêmico e a Revista Justiça Eleito-
ral em Debate (RJED), o espaço onde reconhecemos e valorizamos a contribuição, 
ideias e pesquisas de todas e todos aqueles que pensam o direito eleitoral.

Em comemoração ao aniversário da EJE-RJ, teremos uma edição especial da 
RJED. Para além das atividades de capacitação e ensino, essas duas décadas da Es-
cola consolidaram o caminho do debate interdisciplinar para ampla compreensão 
sobre o Direito Eleitoral, a legislação, a cidadania, a importância do sufrágio eleito-
ral, liberdades e responsabilidades individuais e coletivas no exercício dos direitos 
de reunião, associação e de imprensa.

Em meio aos festejos de aniversário, a RJED dará um presente para os seus leito-
res e colaboradores: A revista passará por uma reformulação e modernização estru-
tural. Nas próximas edições, explicaremos um pouco melhor essa transformação, 
que tem como objetivo elevar a sua classificação, de acordo com os critérios de ava-
liação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).

Trata-se de uma iniciativa para estarmos alinhados às expectativas institucionais 
e do público, de que possamos oferecer um periódico científico à altura dos artigos 
submetidos pelo nosso qualificado corpo de autores.

Por fim, é preciso ainda comemorar iniciativas de diálogo com aqueles que estão dando os primeiros passos na sua vida 
intelectual e também na vida política. Estamos falando, claro, dos jovens e das ações socioeducativas conduzidas pela 
EJE-RJ, sempre com o objetivo de despertar o interesse e consciência sobre a importância da participação na política e na 
construção de uma sociedade mais justa e solidária.

Nesses 20 anos, a EJE-RJ vem conversando com os estudantes sobre participação e engajamento orientados pelo inte-
resse público. A educação e o conhecimento podem transformar a nossa vida individual. Mas as mudanças na vida comu-
nitária dependem de abraçarmos causas coletivas e fazermos a diferença. Afinal, a construção de um espaço público mais 
igualitário e democrático só depende de nós.

De olho no futuro, com nossos projetos e contribuições, não deixamos de estar atentos ao presente. Essa é uma tarefa que 
não pode ser negligenciada, como mostra esta edição da RJED, que traz a seleção de duas novas jurisprudências consolida-
das pelo Colegiado do E. Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro e sete artigos com análises sobre o uso dos discursos 
de ódio e da desinformação nas eleições, a privacidade dos dados pessoais dos usuários das redes sociais, um alerta sobre 
o assédio moral-laboral dos eleitores, as novidades legislativas nas eleições e o direito fundamental à liberdade de expres-
são, além da apresentação das ideias do romancista José de Alencar sobre o modelo representativo da democracia.

Também nesta edição temos uma entrevista com a Secretária Estadual dos Povos Originários e Tradicionais, do estado 
do Tocantins, a jovem indígena Narubia Werreria, do povo Karajá. Ela esteve presente em importante seminário promovido 
pelo Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro e organizado pela EJE-RJ, o “Eleições, Democracia e Grupos Minorizados”.

Estruturado de forma a garantir voz e liberdade de manifestação dos representantes das minorias convidadas, do movi-
mento negro e feminista, das pessoas trans e dos indígenas, o evento foi um sucesso, tendo sido indicado para ser apresen-
tado, com mais outros dois projetos da EJE-RJ, na 6ª edição da Semana da Avaliação em Escolas de Governo (SAEG), a ser 
realizada em setembro, na cidade de Genebra (Suíça). Uma boa leitura, para todas e todos, lembrando que esse é só o início 
das nossas comemorações.
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